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Este trabalho foi desenvolvido para levantar a situação atual da ocorren-
cia de Sternechus subsignatus, tamanduá-da-soja, no Rio Grande do Sul, como
auxilio às pesquisas na área de entomologia.
Metodologia
Através de um questionário (Anexo 1), foi realizado um levantamento pelos
extensionistas da EMATER-RS sobre a ocorrência de Sternechus subsignatus. A
distribuição do questionário foi realizada pela EMATER-RS, através da coorde-
nadoria de operaçoes, das coordenadorias regionais e dos escritórios munici-
pais, que aplicaram os questionários e, posteriormente, OS enviaram à EMBRA-
PA-CNPT para análise e interpretação dos resultados. Cada questionário repre-
sentou a situação de um município aS5istido pela EMATER-RS.
Resultados
Foram enviados questionários a todos os munícipios do Rio Grande do
Sul, dos quais retornaram 230. Em 168 questionários constou que a soja é cul-
tivada no município. Em 68 questionários foi feito referência a importância de
S. subsignatus. Em 2 % dos questionários constou que o tamanduá-da-soja ê a
principal praga, em 18 % constou que a praga é a segunda em importância e em
10 % constou que a praga varia de importância (entre 3~ e a 8~ mais importan-
te). Em 17 % dos questionários constou que a praga e a 9~ em importância (Fi-
gura 1). As regiões do Rio Grande do Sul em que a praga causou prejuízos na
cultura de soja foram, principalmente, o Planalto Médio, as Missões e o Alto
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Vale do Uruguai, as quais representam a região preferencial de cultivo da so-
ja. Em torno de 30 % dos questionários classificaram a praga como problema pa-
ra a cultura da soja e 70 % responderam que nao e problema (Figura 2).
O surgimento da praga nas lavouras ocorreu, principalmente, nas quatro
últimas safras agrícolas e em 38 % dos municípios ela ainda não surgiu (Figura
3) •
Pela análise da situação atual, em 35 % dos questionários constaram que o
problema está estabilizado, 5 % que está diminuindo e 60 % que está aumentando
(Figura 4).
O ataque da praga ocorreu apenas em algumas lavouras e somente em partes
das mesmas, causando prejuízos localizados nas lavouras (Figura 5).
A área da cultura de soja no Estado que realmente foi prejudicada no ren-
dimento, devido ao ataque de S. 8ubsígnatu8 foi de, aproximadamente, 10 % (Fi-
gura 6). O manejo da cultura que predispõe a uma maior ocorrência do inseto é
a ausência de rotação dp culturas. Na semeadura direta Com monocu1tura, a pra-
ga tem ocorrido com maior percentagem do que em rotação (Figura 7).
Quanto à capacidade de os agricultores reconhecerem as nerdas provocadas
pelo ataque do inseto, em 40 % dos questionários constou que estes conseguem
identificar as perdas e 60 % não o conseguem (Figura 8).
A redução na produtividade da soja no Rio Grande do Sul foi em torno de·
10 %, com base nas respostas de mais de 80 % dos extensionistas (Figura 9).
Quanto ao uso de inseticidas para o controle da praga, constatou-se que
48 % dos agricultores usaram inseticidas (Figura 10). Os produtos mais usados
foram monocrotofós, com 35 % do total, paratiom, c10rpirifós, permetrina e me-
tamidofós, entre 10 e 15· % cada um, permanecendo os demais com menos de 10 %
de uso (Figura 11).
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Anexo 1. Questionário usado para levantamento de Sternechus subsignatus no RS, Passo
Fundo, RS, 1991.
.,.-- Tamanduá -da- soja -...
Sternechus subsignatus (Co/ .. CurculJonidaej
1.2. Data de preenchimento:
LEVANTAMENTO DA OCORRÊNCIA NO RS
QUESTIONA RIO
1.5. Tetefone para contato:
1.7. Area total soja lha) ..
2.8. Oual é a área estimada com ataque do tlmlndui·duoja no
município? h.
I. IDENTIFICAÇAO
1.1. W do Questionaria
1.3. Técnico responsável pela inlormaçao:
1.6. Municipio:
2. INDICADORES DE OCORR~NCIA DE INFESUÇAO
2.1. Principais pragas da soja, por ordem de imponáncia. no rnu-
nicípio: (numerar)
2.1. 1. T.mudui-duoj.l
2.1 2. Lagarta·da-sola ...~ ....
2.1 3. Lagarta falsa medideira .
2.1. 4. lagarta etasmo (broca-da-colo)
2.1 5 Broca-das-axilas
21 6 Percevejo verde
2.1 7. Percevejo pequeno
2.1. 8. Coró _ .





2.3. O lImlndul--c!I-loj.l surgiu no seu município na satra de:
(marcar X)
2.3.1 .• ntes de 1981/82l12.3.2. 1982/83
2.3.3. 1983184 .~Ul;::~ .
2.3. 6. 19116/87 I'
2.3. 7. 1987188 .
2.3. 8. 19116189.
2.3. 9. 1989/90 .
2.3.10. ainda não surgiu
2.4. O problema com o lIm.lndui-d.l-loj.l está: (marcar X)
2..4.1 Estabilizado I !
2.4.2. Diminuindo .
2.4.3. Aumentando
2..5. O ataque do um.lndd-d.-lol. tem ocorrido: (marcar X)
2.5.1. Em algumas lavouras da regi!o, esporadicamente ( )
2.52. Em quase todas as lavouras da regJao: _.._ _ ! !
~Jt~~f~~1:!sr:.._.__ _':::::~:
2.5.6. Eventualmente em um ano, sem repellçJo no ano seguinte
ha: e com percevejos?
2.7. Quanto ao manejo da cultura, a ocorrência do lamlnduá-dl-sojae predominantemente em:
2.7.1. Semeadura direta com rotacao d.e culturas .....
2.7.2. Semeadura direta com mcnocurnvo (lr1go/soja) (a: .3. Preparo c/grade de discos com rotação ue cultura I
2.7.4. Preparo c/grade de dISCOS ermcnocun. (trIgo/soJa)
2.7.5. Preparo convenc. tarado .• grade) clrol culturas .
2.7.6. Prep. conve.,c. (arado .• grade) c/monoe. {trigo/soJa (
~JI~~:~:~~:~~:~m~:~~~~:~ ~1~~I~i~g'i~~~~ ~SOra) ~
2.1 Os produtores conseguem identificar o Indice de perdas em
decorrência do ataque do tlmlndui-dl·soi.?
2.8.1. Sim ( ) 2.8.2. Não I )
2.9. Se afirmativa. qual o percenlual estimado de perdas de pro-
dutividade no mUrlicipiO?
2.9.1. Menor que 5% .... ~ l
2.9.2. Entre 5" e 100/•..
2.9.3. Entre 10% e 20%
2.9.4. Entre 20'" ,30'10 i
2.9.5. Entre 30% e so-to
2.9.6. Maior Que SOOi.
2.10. Foi usado inseticida para controlar o t.m.lndui·d.-sDjl?
2.10.1. Sim ( ) 2.10.2. Nao ( )
2.11. Se afirmativo. quais os produtos qutmtcos utilizados?
4. OBSERVAÇOES: . .
3. •• tu. oplnllo.QUI" nu•••,.. _dl.,nu.1 d•• pllcaçkl deIna.Ueld •• n.",untel,l. ,..111. cenlrtl. d.l.r,.rU.1 • percevejos?.
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Figura 1. Grau de importância de Sternechus
subsignatus em relação às demais














Figura 2. Situação atual da presença de Sternechus
subsignatus na cultura da soja no RS.
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Epoca de aurglmento da praga
Figura 3. epoca de surglmento de Sternechus
subsignatus nas lavouras de soja no RS.
EMBRAPA-CNPT, Passo Fundo, RS. 1991.
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Figura 4. EVOlução do ataque de Sternechus subsignatus
em lavouras de soja, no RS. EMBRAPA-CNPT,
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Figura 5. Àrea de ataque de Sternechus subs/gnatus
na cultura de soja no RS. EMBRAPA-CNPT.
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Figura 6. Area de soja estimada com ataque de
Sternechus subsignatus na safra 90/91






















Ocorrência de Sternechus subslgnatus
na cultura da soja em função do ma-
nejo de solo,no RS. EMBRAPA-CNPT,
Passo Fundo, RS, 1991.








Figura 8. Identificaçao das perdas de produtivi-
dade da soja pelos agrlcultores,ocaslo-
nadas pelo Sternechus subsignatus no RS
EMBRAPA-CNPT, Passo Fundo, RS, 1991.
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CZI Menor que li'
_ Entre5' e 10'
UIllIll Entre10' e 20'
lillffiI Entre20' e 30'







Perda de rendimento provocada pelo
ataque de Sternechus subsígnatus na
cultura de soja no RS. EMBRAPA-CNPT,












Figura 10. Uso de inseticidas para o controle de
Sternechus subsígnatus na cultura de
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Figura 11. Inseticidas utilizados para o controle
de Sternechus subsignatus na cultura
de soja, no RS. EMBRAPA-CNPT, Passo
Fundo, RS, 1991.
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